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nasce em Boim
Em S. Jorge, Boim, no início do mês iniciaram-se os trabalhos

para a construção do novo núcleo educativo.
O edificio a construir fica ligado ao actual jardim-de-infância

de S. Jorge e o custo da obra ultrapassa os 680 mil euros.
A nova escola vai se constituída por dois pisos com 10 salas

Foi adjudicada a obra para a construção dos dois campos
multinacionais destinados à prática de futebol e rugb Esta se
gurida fase contempla também a construção de instalações de
apoio, onde estão incluídos entre outros, os balneários, as salas de
apoio e os gabinetes, não esquecendo os arranjos exteriores e res
pectivos acessos. A obra vai ser executada por empreitada e o

destinadas ao 1.0 ciclo e quatro para o pré-escolar e ainda um
espaço polivalente. As obras de construção vão ser executadas
por administração directa e jncluem ainda aquecimento, electri
cidade, telefones, detecção de incêndio e intrusão, entre outros.

De acordo com o Vereador do Pelouro da Educação, Prof.
Eduardo Vilar “este novo edifício justifica-se pelo aumento demograjico
registado nesta freguesia, na última década, e que revelou a ins,flc,ênc,a
das estruturas existentes’

Para aJunta de Freguesia do Torno foi aprovado um subsídio no
valor de 15 mil euros destinados ao alargamento da rua na Boavista.
Destinado à Associação Cultural e Desportiva da Ordem foi apro
vado outro contrato programa tendo em vista o fornecimento de
materiais, no valor de 10 mil curos, destinados à conclusão das
obras dos balneários do Centro Cultural e Desportivo da Ordem.

Foi aprovado um contrato programa para apoio à construção
da sede da Junta de Freguesia de Alvarenga e ainda a aquisição de
uma parcela de terreno para a ampliação do cemitério de Pias.

Destinado à empresa Lousada “Século XXI” foi atribuído um
subsídio no valor aproximado de 20 mil euros para a construção
de uma sala de apoio às crianças que frequentam as instalações.

‘

__________

partes iguais este
ano e no próximo,

Centro Social e Paroquial de Lustosa para a construção
do edifício do Centro de Actividades e Tempos Livres.

O Caíde de Rei
Sport Club vai pro
ceder a obras de re
para’’ dos muros
e bali rios com
participando a au
tarquia com o for
necimento de mate
riais orçamentado
em 12500 euros.

O executivo camarário aprovou a aquisição de um prédio rústico
na freguesia de Pias, nas imediações da ETAR de Boim, para a
criação do horto municipal com o intuito de responder à crescen
te necessidade de produção de flores, arbustos, árvores e outras
espécies utilizadas no embelezamento de espaços verdes e jardins
púbicos.

Para as associações desportivas foram concedidos subsídios
com valor superior a 220 mil euros para o desenvolvimento das
suas actividades normais.

Para a Cooperativa de Teatro Profissional “Jangada” foi apro
vado um subsídio de 20 mil euros para custear as despesas com a
realização do FOLIA - Festival de Artes do Espectáculo.

Tendo em vista a divulgação da Banda de Lousada, o executivo
aprovou, novamente, a celebração de um protocolo com a As
sociação de Cultura Musical de Lousada tendo em vista a atribui
ção de um subsídio de 750 euros a descontar no valor total da
actuação.
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Novo núcleo educativo

Mais de 800 mil euros para associações e juntas de freguesias
Desde o início deste ano foram aprovados vátios contratos programas destinados a comparticbar obras a executarpe/asjuntas

defreguesia ou associações locais. Para as Juntas de Freguesia de Fzgueiras, Caíde de Rei, Vi/ar do Torno e Alentem, Pias,
Ordem, Macieira, Criste/os, Nevogilde, Lodares, Cernadelo, Torno, Santa Margatida, Covas, 5. Mzgue/ e Sousela foram

aprovados contratos programas que totaliZam 407 mil euros destinados á execução de obras de limpeZa de i ‘a/etaç,
desobsti-ucão das linhas de águas e outras com características similares.
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Centro Cultural e Desportivo da Ordem

Obras para campos multituncionais
valor ultrapassa os 2 milhões e 500 euros. A conclusão dos traba
lhos está prevista para o último trimestre do ano e inclui a cons
trução de um campo de râguebi e um de futebol e ainda um edi
fício de apoio com balneários e salas.

De acordo com o Vereador do pelouro do Desporto, Prof.
Eduardo Vilar “ este é a continuação da cidadela desportiva de Lousada
que, passo apasso, cresce. Cada uma dasfases corresponde a um co?qunto de
estudos c,iteriosos que inclue,;; a determinação da ocupação e rentabilidade
dos equipamentos”

Para o Centro So
cial e Paroquial de
Lustosa foi estabele
cido um contrato
que prevê um subsí
dio de 75 mil euros,
a transferir em duas
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O número de habitantes em Lodares aumen
tou, significadvamente, nos últimos anos e, de
acordo com o Presidente da junta, Antero Leal,
“pessoas de outrasfreguesias do conce/ho e até de tolice
Ibos t’iginhos escolheram viver aqui”.

No âmbito do apoio às instituições locais
“ajunta tem um papel interventivo no apoiofinanceiro
aiuial aojardim-de-iifdncia, EB 1, Coll,gio de S. José
de Bairros, o grupo dejovens aqiiando da requisi,cão de
trai)sporte para as suas viagens a Fátima, e também à
Associação Desportiva e Cultural de Ladares”, des
taca Antero Leal.

A Câmara e ajunta de Freguesia vão iniciar,
durante as férias de Verão, obras de remodela
ção na escola básica do primeiro ciclo.

A freguesia dc Macieira, com cerca de 1450
pessoas, tem sofrido várias transformações es
pecialmente ao nível das infra-estruturas.

“O edl,fício da Junta de Frguesia está concluído,
faltando apenas o mobiliário e os arraqios exteriores”,
destaca o Presidente da junta Miguel Cunha.
“Esta é uma importante obra para afreguesia, ofere
cendo excelentes instalações para a população” — re
força o autarca.

Ao nível da rede viária foram construídos
vários passeios ao longo da Estrada Municipal
564-1 destaca o autarca que “estas infra-estrutu
ras mostram-se essenciais dado que são bastante utili
gadaspor muitos peões diariamente interessando a sua
segurança”. Miguel Cunha destaca ainda que “es
tala previsto todos ospasseios serem executados com os

“A Junta está empenhada em ampliar novamente o
cemitério”, palavras de Antero Leal que destaca
esta obra como um dos projectos mais imedia
tos. E ainda intenção da Junta “proceder ao alar
,gamento de vias co,,, separadores centrais”. Actual
mente estào em fase de conclusão os passeios
e respectivo encaminhamento de águas pluvi
ais na ligação do lugar de Igreja à rotunda da
variante à EN1O6, obra realizada através de con
trato-programa estabelecido com a autarquia.
Intervenção semelhante foi concluída recen
temente entre o lugar de Bichas e Planície. No
lugar de Nielote foi efectuado um alargamento
de via, construção de passeios, escoamento de
águas pluviais e muro de suporte. A Junta de
Freguesia tem feito vários alargamentos de vias
em vários locais, como é o caso de Quintãs, Alto
da Barra, Bichas, Ribeiro, Pousada, Juía e de
Sequeiros. Neste lugar foi também recuperada a
fonte e respectiva presa através de recuo e
vedaçào da mesma. Antero Leal afirma que “à
semelhança de anos anteriores estão a ser efectuadas lim
pegas nas valetas, um pouco por toda a freguesia”. A
Junta fez uma intervenção ao nível do
ajardinamento e encaminhamento de águas plu
viais da rotunda junto à variante à ENIO6. No
que diz respeito à rede de abastecimento de água,
Antero Leal destaca que “afreguesia está com uma
taxa de cobertura de 100 por cento”. No que toca à
rede de electrificação, o autarca afirma que to

mesmos materiais, no entanto, hoziveproprietários que
manfistaram vontade em pavimentar com cubos em
frente ás suas habitações suportando o acréscimo das
despesas”. Esta intervenção bem como todas
as desenvolvidas pela Junta de Freguesia con
tam com “o apoio da Cámara de Lousada assu
n,indo-se como muito ii’nportante para o desenvolvi
,,,ento local” - reforça o autarca.

Das várias obras que a equipa da Junta de
Freguesia tem realizado, Domingos Cunha
destaca o alargamento do cemitério e dá es
pecial destaque à obra efectuada na Torre dos
Sonhos. Ajunta de Freguesia de Macieira tem
colaborado com o jardim-de-infância através

da atribuição de subsídios e ainda nas activida
des para os mais pequenos, das quais sào des
tacadas “as idas ao circo e transportepara quepossam
usufruir de uma semana de praia”, refere Domin
gos Cunha.

“Também a escola primária é apoiada pela Junta
através de subsídios mensais onde se incluem as au/as de
música”, destaca também o Presidente da Junta.

A Associação Recreativa e Desportiva de
Macieira tem •recebido um apoio de cerca de
2500 euros anuais para que possa desenvolver
as suas actividades.

Para breve está prevista a abertura de mais
duas ruas, uma desde o jardim-de-infância até
ao lugar do Souto e Outra desde a Cavadinha
até à Ponte da Amieira “de modo afacilztar a rirei,

dos os lugares estão cobertos ‘faltando apenas uma
pequenapercentqgem de ca,,iinhos e reforçar as estruturas
existentes, como é o caso de lâmpadas e armaduras”.
Antero Leal destaca que “as obras realigadas pela
junta de Freguesia têm contribuído para o melhoramento
da qualidade de uda dos hahitantes’ O responsável
acrescenta ainda que “afre.gzeesia teve um desenvolvi
mento bastante sl,gnficativo a vários ,iíi’eis como o au

mento populacional, usais acessos com destaque para dois
acessos à variante da E1\T106”. O orgulho da equi
pa preside à Junta de Freguesia foi “a construção
do edi/icio da sede da Junta de Freguesia. coqjuntamente
com ojardim-de-infância, a funcionar com duas salas e
respectiva cantina”. Como principal carência Ao
tero Leal destaca “a necessidade do alargamento da
rede de saneamento e a construção de um centro de dia”.

lação de trânsito”, como refere o autarca. O res
ponsável tem projectado ainda a construção de
uma avenida a juntar às duas existentes — Ave
nida do Souto e da Igreja.

Um outro anseio da Junta de Freguesia é a
construção de uma capela mortuária, o arranjo
do recinto da Capela de 5. Gonçalo e alarga
mento da estrada e construção de passeios.

Obras de beneficiação no concelho
Os melhoramentos na rede viátia prossegitem e tém em vista facilitar a circulação em Lo,tsada. cerca de 1 milhão de enros para

a abertura do arruamento entre a Avenida Amilcar J\Teto e a Escola Secundária e ainda beneJiciaçào e/a rita e/a Escola
Secnndá,ia à Senhora do Avelar e na Avenida Major Arroc/ela Lobo.

as valas e a colocação de colectores para sa
neamento e águas pluviais, estando a obra
em fase de conclusão. As intervenções se
guintes são ao nível das infra-estruturas da
electricidade e telefone, ao que se segue a pa
vimentação. Está prevista a sua conclusão
para o segundo semestre deste ano.

Escola de Lodares vai ser remodelada

Nas freguesias de Pias e Boim está conclu
ída a ligação da EN320 à Zona Industrial. O
valor aproximado da obra rondou os 133 mil
euros que incluiu a construção, ligação e res
pectiva pavimentação e ainda trabalhos de
pintura da via e iluminação pública. Com o
intento de melhorar o acesso do trânsito foi
ainda construída uma rotunda na EN 320 que
faz a ligação entre Lousada e a freguesia de
Meinedo.

ficação e construção de passeios, drenagem
de águas pluviais e colocação de iluminação
pública. Tendo em vista aumentar a fluidez
do trânsito foi construída uma rotunda jun
to ao Hospital e encontra-se em prolecto uma
outra a localizar entre a Avenida Major
Arrochela Lobo e a Rua Eng. Adelino Amaro
da Costa.

Passeios entre os lugares de Bichas e Planicie

1)ecorrem os trabalhos à rectificação e be
neficiação da rua da Escola Secundária à Se
nhora do Avelar tendo em vista a
requalificação e valorização urbana do local.
As infra-estruturas encontram-se em fase de
conclusão e incluem drenagem de águas plu
viais, rede de electricidade e telefones. Dc
momento decorre a construção dos passei
os. A pavimentação do arruamento está
prevista para este mês.

Decorre ainda a beneficiação na Avenida
Iviajor Arrochela Lobo unto ao Centre)
de Saúde. A primeira fase já se encontra
concluída e foi intervencionada a Rua de
Santo António até Ponterrinhas.

Actualmente, decorrem as obras de recti

Encontra-se em fase avançada de acaba
mento o arruamento entre a Avenida Amilcar
Neto e a Escola Secundária. Foram abertas

Escola do 1.’ ciclo de Lodares

Entretanto decorrem os trabalhos para a
construção de uma rotunda em Vilela, fre
guesia de Aveleda. De momento decorrem
as obras para a construção de passeios, dre
nagem de águas pluviais e rede de electrici
dade e telefones.

Sede da Junta de Macieira concluída

Construção de passeios na EM 564-1

4 MARÇO/05
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Parque de Lazer em Nevogilde
Ajunta de Nevogilde está a proceder a várias obras em toda a

freguesia. O cemitério está a ser ampliado em cerca de dois mil
metros quadrados, estando prevista a conclusão para o 2.° trimes
tre deste ano. Esta é uma obra realizada através de contrato pro
grama estabelecido entre ajunta e a Cámara de Lousada.

O Presidente da junta de Freguesia. José Luís Pacheco, destaca
que “a área eni’ol,’ente da Capela da Sra. da Ajuda foi também remodelada’

Uma outra obra concluída recentemente foi a limpeza do rio
Mesio, estando prevista a construção de caudais destinados a rega.

No que concerne ao Salão Paroquial este tem as obras inicia
das, com significativa ajuda financeira da Câmara e da Junta de
Freguesia. Ao nível das obras realizadas na freguesia o autarca
destaca a construção de um arruamento no lugar de Presas —

Campelos, de modo a permitir o fácil acesso dos moradores. Há
ainda um projecto “quepretendefazer a recuperação de um loca/junto ao
arruamentopara construção de umafonte, na Presa de Espera, com reserva

tório de modo a econo

mizar os gastos de
água”. No entanto,
o Presidente da
Junta salienta que
“está a ter alguma di

ficuldade em estabelecer
um acordo com um dos
consortes da referida
presa”.

No lugar da Boa-

vista foi construído
um arruamento
em cubos com co
locação de guias,
com cerca de três
mil metros, através
de contrato-pro
grama com a Câ
mara. No lugar de
Campelos proce
deu-se à pavimen
tação de um arrua- Arranjos urbanisticos junto à Capela Sra. da Ajuda

mento, “permitindo
um maior desenvolvimento”, como refere o autarca. Também no lu
gar do Barroco foi pavimentada uma rua, que de acordo com
José Luís Pacheco “não está ainda como ajunta o desejava devido afalta
de terreno”.

Outro projecto relacionado com a rede viária diz respeito “ao
trajecto entre lugar da Ponte e o cruzamento de Lagoas na EI\Tl 06 onde
gostaríamos de proceder ao a/a/gamento da s’ia com colocação de separador
central, O ánico problema relaciona-se com o proprietário dos terrenos que
não os disponibiliza”, destaca josé Luís Pacheco.

Uma das obras mais significativas da freguesia foi a constru
ção do arruamento no lugar da Boavista.

“Para breve está programada a construção de um parque de lazerjunto
ao Aqueduto conferindo ao local mais dignidade a nível ambiental e
paisagístico”, salienta o autarca.

da obra ascende os 100 mil euros, em que
a Adersousa, através do programa Leader
+ comparticipa cerca de 35 mil euros e a
autarquia financia, através de um protoco
lo de colaboração, 65 mil euros. Ajunta de
Freguesia disponibiliza cerca de 15 mil
euros, para pequenas obras não previstas
inicialmente, como é o caso do prolonga
mento da zona de prado, limpeza de uma
maior área do rio, criação de uma varanda
para o rio, colocação de um espelho de água
e recuperação das margens.

O espaço contempla vários equipamen
tos como parque de merendas, parque in
fantil, campo de jogos tradicionais, praia
fluvial e um espaço onde se vai desenvol
ver o ciclo do pão com campo para semen
teira, eira e espigueiro, moinho de água e
forno.

Ajunta de Freguesia tem como projec
to seguinte a construção de uma casa
mortuária junto à Igreja, estando o projec
to está em fase de estudo.

Entretanto ajunta de Freguesia tem le

vado a cabo várias obras de reparação e
recuperação dos edifícios das EBI de Bair
ral e Moreira e também dos jardins-de-in
fância de Bairral e Moreira.

Decorrem ainda os arranjos no Cen
tro Paroquial que incluem os arruamentos
interiores com colocação das guias, pavi
mentação e drenagem de águas, através de
contrato-programa estabelecidos com
autarquia. No exterior foi construído um
arruamento com passeios e muro de
vedação, este último, também, através de
um contrato-programa.

Um computador

para cada sala de aulas
Face à importincia crescente das

novas tecnologias da informação, a Câ
mara dc Lousada está a desenvolver um
conjunto de iniciativas tendo em vista
uma maior aproximaçào e fami
liarização entre os alunos e os compu
tadores.

“Um computador em cada sala de ai/la do
1. ‘ciclo” retrata a realidade escolar de
Lousada. Em Dezembro, a autarquia

distribuiu sofrware pelas 34 escolas do 1.0 ciclo para instalarem nas 124
salas. A autarquia elaborou uma candidatura ao Programa PRODEP com
um investimento total de 160 mil euros, comparticipado em 75 por cen
to. Regista-se ainda que 90 por cento das escolas do 1° ciclo têm acesso
à lnternet Banda Larga e cada sala de aula está apetrechada com um
computador, uma impressora multifunções e um conjunto de software
educativo. Para além da vertente técnica do projecto ‘Integração das TIC
nas EBI’, a autarquia disponibiliza também apoio às escolas através das
vertentes pedagógica e formativa, onde é valorizado o auxílio e forma
ção às turmas e professores de cada estabelecimento de ensino.

“Banhos de informática”

f As interrupções lectivas são
preenchidas com “Banhos de
informática”. Mais de mil alunos
do 1° ciclo do ensino básico ti
veram aulas de informática du
rante as férias escolares da Pás
coa. Nos dias 21, 22 e 23 de
Março, as EB’S 2,3 do concelho
e a Escola Secundária, abriram
as portas aos estudantes do 1.0

ciclo, para trabalharem num contexto diferente do habitual nas aulas
normais. Divididos por 53 turmas, cada aula teve a duração de duas ho
ras, o que no total perfez um total de mais de 100 horas de aprendiza
gem, leccionadas por uma dezena de professores habilitados na área.
Este é já o segundo ano consecutivo que os alunos do 1° ciclo têm a
oportunidade de aprofundar os conhecimentos de informática, apesar
de se ter registado agora, mais do dobro do número de crianças a parti
ciparem nesta iniciativa. Dc acordo com o Vereador da Educaçào, Prof.
Eduardo Vilar, “esta inicia/iraJbi um sucesso que teve a colaboração dos dfrrentes
agrupamentos e escolas envolvidas, como forma de aprofundar os conhecimentos das
cnanças, numa área que seráfundamental no/aturo das mesmas’

A medida terá uma abrangência nacional, contudo, no concelho de
Lousada a situação é inversa. A autarquia acredita que a educação pré-
escolar desempenha um papel central para o desenvolvimento das crian
ças em todos os domínios.

A rede pública da educação pré-escolar no coneelho cobre integral
mente a faixa etária dos três anos até ao ingresso no ensino básico. Num
estudo elaborado pelo Censos 2001, existiam, na altura, em Lousada,
2083 crianças em idade pré-escolar das quais 1111 frequentavam a Edu
cação Pré-escolar pública e privada. Assim, no concelho somente 53.3
por cento de crianças frequentavam os jardins-de-infância demonstran
do que os recursos existentes eram ainda suficientes.

No ano lectivo de 2003/2004 estavam matriculadas no ensino pré-
escolar 1013 crianças divididas por um total de 62 salas. O parque do
pré-escolar, nos inicios dos anos 90, registava a existência de quatro jar
dins-de-infância, em contraponto com as actuais 60 salas espalhadas pelo
concelho. O alargamento dos edifícios do pré-escolar a todas as fregue
sias implicou um investimento de 200 mil euros por cada unidade de
duas salas, num total que ronda os 6 milhões de euros.

em Lousada”, quiosques onde serão realizadas activida
des práticas, assistir a várias apresentações e conceber
cartazes com a imagem do projecto da escola ou grupo.

O Vereador do pelouro da Educação. Prof. Eduardo
Vilar, salienta que “mais uma vez se realizam estasjornadas tão
apreciadas pela comunidade educa/ira que tem vindo a partiágar
em número cada vez mais e/evado ‘ A iniciativa conta com os
apoios do CACT, do Centro de Formação de Associação

de Escolas de Lousada, da Faculdade de Ciência da Uni
versidade do Porto e do Instituto Politécnico do Porto.

Jardins-de-inlância

aguardam por mais crianças

Limpeza do Rio Mesio

Sousela investe em projectos para comunidade
A construção do Parque de Lazer e

Temático de Sousela, iniciada em Agosto,
do ano passado, é um dos projectos em
desenvolvimento pela Junta de Freguesia.
A abertura ao público do espaço está pre
vista para Maio. Com cerca de cinco mil
metros quadrados, o Parque é fruto de uma
candidatura da junta à Associação de De
senvolvimento Rural das Terras de Sousa
(Adersousa) para comparticipação do pro
jecto, contando ainda com o apoio finan
ceira da Câmara de Lousada. O custo total

________________

:
A FENPROF (Federação Nacional de Professores) vai promover, ao

longo deste ano, uma campanha pública que visa a promoção do ensino
pré-escolar, a criação de condições de igualdade e o combate ao abando
no e ao insucesso escolar.

Na opinião do Vereador da Educaçào, Prof. Eduardo Vilar, esta me
dida “tem o seufundamento ejustflcação urna vez que existem pelo país locais onde
a implementação da rede escolar não chegou e, portanto, não abrangeu todas as cria,;
ças

Recuperação do moinho

Parque de Lazer

Jornadas da Ciência e Tecnologia
À Câmara realiza nos próximos dias 20,21 e 22 a quinta

edição das Jornadas da Ciência e Tecnologia. O dia 20,
quarta-feira, é dedicado à componente teórico-prática des
tinada a educadores de infância, professores do ensino
básico e secundário. Nos dias 21 e 22 está prevista a com
ponente prática com interacção dos vários intervenientes
do processo educativo, como docentes, aluncis e outros

agentes. Durante estes dois dias os participantes podem
frequentar os Espaços da Tecnologia da Informação e
Comunicação dinamizado pelo programa “lnternet @EB1
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jecto.

A Vereadora da Acção Social, Prof.a Lí
gia Ribeiro, salienta que “todo o trabalho de
sentou idopela Rede Social durante estes meses de

funcionamento tem-se mostrado muito ,í/z!’.

“Lousada e as suas freguesias na Idade Mé
dia” — é o título do livro de Eduardo Teixeira
Lopes apresentado em Janeiro, na Biblioteca
Municipal. Este investigador, natural de
Meinedo, apresentou a sua séuma obra tendo
como base uma colectânea de documentos con
sultados em diversos arquivos. A autarquia
apoiou com a edição da obra que se encontra à
venda no Posto de Turismo.

Para a Vereadora do pelouro do Patrimó
nio Cultural, Prof. a Lígia Ribeiro, esta é “uma
contribuição fundamental para conhecer e caracteri

zar asfreguesias de Lousada num determinado perío
do histórico.” A Vereadora realçou a necessida
de das pesquisas e das investigações sobre a
história do concelho lançando o repto, ao au
tor da obra, para desenvolver mais estudos
sobre Lousada.

A publicação de outras obras foi refe
renciada com destaque para a conclusão da
execução gráfica do livro “ Zé do Telhado”
com o texto do dramaturgo Hélder Costa que

Bispo do Porto
na Capela de Bairros

serviu de base para o memorável êxito da
peça da Companhia de Teatro “Jangada”.
A apresentação da obra esteve a cargo do
Dr. José Calçada que começou por lançar
um apelo a todos os lousadenses “éfunda
mental que todos conheçam a terra em que nasce
rol,,. A construcão da identidade histórica de uma
terra e o conhecimento que os seus habitantes pos
suem dela é um dos elementos is/aispara que o seu
crescimento se faça de uma forma adequada e or
denacla

Para o autor este é o culminar de 12 anos
de unia trabalho autodidacta só possível com
o apoio que tem recebido de várias entida
des. Após uma breve introdução, Eduardo
Teixeira Lopes procedeu a uma resenha histó
rica do concelho tendo como fonte as inquiri
ções régias de Afonso II, Afonso III e D.Dinis.
Depois, o autor analisa os forais manuelinos
nomeadamente os forais de Lousada, Unhão,
Santa Cruz de Riba Tâmega, Aguiar de Sousa e
Soverosa. O autor analisa ainda o Nume

Nos finais de Janeiro, realizou-
se a bênção da Capela e sagração
do Altar da Capela do Colégio de
5. José de Bairros, presidindo à
cerimónia o Bispo do Porto D. Ar
mindo Lopes Coelho.

As intervenções realizadas
abrangeram toda a capela, nomea
damente a talha dourada, Imagens,
paredes, telhado, sacristia, porta

principal e corredor anexo. As obras foram financiadas pela Congrega
ção das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada Conceição. Im
portante foi também “o apoio técnico da Cámara de Lousada” como referiu o
Presidente da Câmara, Dr. Jorge MagaHiàes. Ideia esta que foi corrobo
rada pela Madre Superiora da instituição, Irmã Silvina, que destacou “a
acção do arquitecto da cámara sempre muito bençfica, que se deslocava com regulas?.
dade ao localpara acompanhar os trabalho?’, O autarea realçou o facto de
esta ser uma obra simples e sóbria dign/i- —

cando muito a capela e enaltecendo o esforço
feitopela Coigrçgação”. O Bispo do Por
to, D. Armindo Lopes Coelho, refe
riu que apesar de não conhecer pes
soalniente as antigas instalações en
viou “um colaborador espeaahacIo na área,
quefez um relatório transmitindo uma ideia
do que era a capela”. D. Armindo Lopes
Coelho destacou ainda que “o restauro

foifeito com muito cuidado, peefeição, ,gosto e
simphcidade, pois não desprezou o passado e
a história e ao mesmo tempo criou obtimas
condições para a celebração”.

LO USADA

PATRIMÓNIO

Valorização do Património
com os mais novos

A autarquia, através do
pelouro do Património His
tórico, está a desenvolver a
2. edição do projecto de
Valorização do Património
Histórico do Concelho de
Lousada. Esta parceria com
os agrupamentos e suas es
colas teve início no ano lec
tivo 2003/2004 e tem por
base uma formação mais
activa e concreta dos alunos
envolvidos. O objectivo principal é valorizar e proteger o património
histórico do concelho, sendo um projecto virado para a comunidade.

De acordo com a Vereadora do pelouro, Prof.a Lígia Ribeiro, “esta
iniciativa pretende despertar nosjovens estudantes de Luzs.cada, de todos os níveis de
ensino, valores que consa,grem o conhecimento, defesa e divulgação do nosso património
histórico e cultural’

Com esta nova edição pretende dar-se a conhecer oito instituições do
coneelho, consideradas mais relevantes pela sua missão e herança, entre
elas a Câmara Municipal, Assembleia Louzadense, Adega Cooperativa,
Santa Casa da Misericórdia, Biblioteca Municipal, Bombeiros Voluntári
os, Capela do Senhor dos Aflitos e Associação de Cultura Musical. Neste
momento, estão envolvidas cerca de 450 crianças, mas até ao final do
ano lectivo podem ainda surgir mais inscrições de escolas interessadas.
A Vereadora do pelouro do Património Histórico, Prof.a Lígia Ribeiro,
destaca ainda o facto de “todas as ti.titas serem acompanhadaspor um técnico da
autarquia, mas tem contado também com a imprescinc/ít’el e amável colaboração dos
relponsáreis das respectivas entidades, porquanto a sua interven,cão é o testemunho da
sua e.’sperzéncia profissional ou associativa, seu, a qual esta temáticajicaria escoada de
qualquer sentido”.

[OUSADA

ACÇÃO SOCIAL

Dia da Mulher
A autarquia comemorou,

à semelhança de anos antetiores,
o Dia Internacional da .lVIulhe,:

Foi oferecida uma rosa, acompanhadapor um poema,
a cadafuncionária e durante a tardefoi exibido ojilme

4lguém tem que ceder”.
]\T0 interi’alo foi servido bolo e champanhe.

BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL

Eduardo Teixeira Lopes publica obra documental

[ousada e as suas freguesias na Idade Média

Rede Social apresenta Diagnóstico
No passado dia 6 de Janeiro foi apresenta

do e aprovado o Diagnóstico da Rede Social.
Inicialmente foi realizado um pré-diag

nóstico onde foram identificadas as quatro
áreas mais problemáticas sobre as quais se
trabalhou, nomeadamente através da reco
lha e informação e de reuniões de trabalho
da técnica do projecto respeitantes a cada
área/problema definidas no Conselho Lo
cal de Acção Social (CLAS).

De acordo com a Vereadora da Acção
Social, Prof.a Lígia Ribeiro, “o diagnóstico
mostra-se muito importante, dado que se pode tra
balhar no terreno todas as psoblernáticas
identificadas numapsimeiraji.’se”. Ainda de acor
do com a autarca “com este projecto é i,ituito da
autarquia, em articulação com osparceiros envoli é-
dos, melhorar a uda dos munícipes permitiuido o
desenrolcimento social’.

O diagnóstico identificou quatro problemática, sendo as de- problemática, pretende implementar-se um projecto integrado de
pendências uma delas estando previstas intervenção no âmbito educação/formação e criação de uma equipa de sinalização e in
do alcoolismo. No que concerne ao insucesso escolar, uma outra tervenção precoce para o 1.0 ciclo. Na problemática respeitante

ao emprego há duas áreas de actuação que
passam pelo baixo nível educacional e for
mação profissional.

A última problemática apontada no pré-
diagnóstico estava relacionada com as res
postas sociais.

Neste momento a equipa está a traba
lhar no Plano de Desenvolvimento Social,
tendo como objectivo preparar o Plano de
Acção. Espera-se que durante o segundo
trimestre deste ano hajam conclusões, após
ter sido concedido um prolongamento do
prazo até Julho para a conclusão do pro

ramento de 1527-1532, de D.João III que tenta
efectuar um levantamento da população por
tuguesa. Depois surge a parte fundamental da
obra que ocupa cerca de dois terços do livro, a
descrição das 25 freguesias com uru elevado nú
mero de informações sobre a vivência e o modo
de vida das sociedades locais.
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Lou&i 2005
Lousada vai ser a anfitriã dos XIV Jogos In

ternaciontus da juventude, a decorrer entre 5 e
8 de Maio.

juntamente com as comitivas oficiais, cerca
dc mil jovens de Tullc, Renteria, Bur Schorn
dorf, Dueville, Baião e Lousada vão participar

A Câmara de Lousada, em parceria com a
secção de hóquei da ADL - Associação
Desportiva de Lousada e a Juventude de Hó
quei Clube, criou o Movimento de 1-lóqueiJuve-

Aulas de natação gratuitas
para alunos

nas mais diversas modalidades. Entre elas o fu
tebol, basquctcbol, andebol, judo, futsal, ténis
dc mesa, hóquei em campo, pólo aquático,
badminton, voleibol e xadrez.

A delegação de Lousada conta com cerca
de 200 adetas, que foram previamente apura
dos na Taça Municipal de Desporto Escolar,
que teve inicio no mês de Janeiro.

Os participantes, com 15 e 16 anos de ida
de, vão disputar torneios femininos e masculi
nos que vão ter lugar rias EB’s 2,3 do concelho,
no Pavilhão Municipal, no Complexo Des
portivo, no Espaço Artes, nas Piscinas Munici
pais, no Estádio Municipal e no Complexo
Desportivo da Maia. No dia 5, quinta-feira, o
município de Lousada vai dar início a este even
to, com uma sessão de abertura para dar as boas-
vindas a todas as delegações parucipantes. Para
além das actividades desportivas, os participan_
ies dos Jogos Internacionais da Juventude vào
ter a oportunidade de ficar a conhecer melhor
o concelho anfitrião, com visitas aos locais mais
turísticos do município.

No sábado, pelas 21h30 os ‘Da \Veasel’ vão

miii. Trata-se de um projecto destinado aos alu
nos do 50 ao 70 ano de escolaridade das EB 2,3
de Caíde de Rei, Lustosa, \evogilde e 1_ousada
e da Escola Secundária. Desta forma pretende-
se que os jovens se familiarizem com o hóquei
em campo, naquele que é considerado um dos
melhores recintos da Europa para a prática da
modalidade - o Estádio Municipal de Hóquei de
Lousada. A autarquia disponibiliza o espaço para
os treinos e o transporte dos alunos, bem como
algum material. O Vereador do Desporto, Prof.
Eduardo Vilar, considera este projecto “muito
benéfico, fluia i’eg que possibilita aos a/unos aprática de
desporto, e, ao mesmo tempo, dá a. conhecer a actwidade
e/esportiva do concelho que mais reconhecimento arreca
dou a uivei nacional e internacional’. Sónia Oliveira,

A autarquia assinou novo protocolo com a Empresa Lousada Século
XXI tendo como finalidade proporcionar aos alunos do 1.° ciclo aulas
gratuitas de nataçào. Num total de 34 escolas, insermdas em cinco agrupa
mentos, o número de crianças inscritas nas aulas de nataçào ultrapassa
os 2600. Duas vezes por mês, em grupos de quin7e, os alunos têm aulas
com monitores em dias e horários acordados entre os estabelecimentos
de ensino e a “Lousada Século MXI”. De acordo com o Vereador do
pelouro da Educação, Prof. Eduardo Vilar” com esta iniciativa permitimos
uma acesso mais directo e livre dos a/um/os á prática do desporto. E uma actividade
que, ano apór ano, se desenrola com um aumento muito sign,ficativo de turmas e de
a/unos.”

ser os protagonistas da noite, com um concer
to na Praça das Pocinhas, que se prevê muito
concorrido. A cidade de Renteria vai trazer, jun
tamente com a sua comitiva, dois grupos de
animaçào, um de batucada e outro de baile.

Esta é a terceira vez que Lousada organiza
os Jogos Internacionais da Juventude, e para o
Vereador do pelouro da Juventude, Prof. Eduar
do \‘ilar, «trata-se, acima de tudo, de consolidar o iii

terceimbio entre as cidades particiãantes e de, ao mesmo
tempo, mostrar mais uaia ve a hospitalidade do povo
/ousadense’.

ALUNOS DE DESIGN AJUDAM
A CRIAR LOGÓTIPO PARA OS JOGOS

Como tem acontecido em anos anteriores,
foi criado um logótipo para os Jogos Internaci
onais da Juventude. Desta vez foi solicitado aos
alunos de Design da Escola Secundária de
1_ousada a elaboração do mesmo, projecto a
partir do qual foi construída, pela autarquia, a
maqueta final. Bastante colorida e conotada com
o desporto, a maqueta pretende realçar a energia
própria da juventude.

Presidente da secção de hóquei da ADL e trei
nadora das camadas jovens, é uma das técnicas
que colabora nesta iniciativa e nào hesita em di
zer que “ é uma boa suam/eira de rentabiligar o espaço,
ao mesmo tempo que degenas de alunosJicam a conhecer
o hóquei em campo lias melhores condições”. Com o
Movimento de Hóquei Juvenil pretende-se, para
além de incentivar a prática regular de actividade
física, incutir nos alunos o gosto pelo hóquei para,
quem sabe um dia, ingressarem em algum clube
do concelho. De momento estào em preparaçào
e discussão protocolos de desenvolvimento
desportivo a estabelecer entre a Câmara de
Lousada a e os agrupamentos de escolas tendo
em vista a promoção e desenvolvimento da
modalidade de hóquei.

Seminário “Actividade Física,
Desporto e Saúde”

No âmbito do Programa de Formaçào de Recursos Humanos para o
Desporto, desenvolvido pelo Centro de Formação da Confederação do
Desporto de Portugal, a Câmara Municipal de Lousada promoveu, no
dia 9 de Março, uma acção de formaçào intitulada ‘Actividade Física,
Desporto e Saúde”. A Iniciativa teve lugar na Biblioteca Municipal e foi
vocacionada para todos os dirigentes, gestores, professores, treinadores,
técnicos, profissionais, estudantes e pessoas que desenvolvem a sua acti
vidade na área do desporto. Na sessào de abertura, o Vereador do peloumo
do Desporto, Prof. Eduardo Vilar, destacou “a diversidade dos temas, as
organi7açrics representadas e oprestlgso dos oradores, permitem-nos oferecer garantias
de urna ocasiào ímparpara a maIo17gação pessoa/de todos osparticipantes”.

A Câmara
e a Compa
nhia de teatro
Jangada reali
zam entre 22
deAbrile7de
Maio a quinta
edição do Fo
lia — Festival
de Artes do
Espectáculo
de Lousada.
São cerca de

duas semanas preenchidas com teatro, cinema,
dança, música, teatro de marionetas e artes pluís

Miranda do Douro. A inauguração encerra com
o concerto de Pedro Barroso.

De destacar entre as várias e reconhecidas
Companhias de Teatro, a participaçào a Com
panhia Baall 7 de Serpa que vão actuar no dia
28 de Abril e o grupo Clever Pants que chegam
de Inglaterra para dois espectáculos, no dia 2
de Maio.

Os filmes a
apresentar no Fes
tival são dedicados
a Charlie Chaplin.
Assim, no domin
go, às 15h00 e às Á

21h30 é apresenta
do o filme “Tem
pos modernos” se
guindo-se, na se
gunda-feira, dia 2,
“Quimera dou
ro

O Folia encer
ra no dia 7 de Maio
com a actuação do

Astarte Produções companhia que chega do
Brasil.

1 o MARÇO/OS

DeSa 8de Maio

Mais de mil jovens participam nos Jogos Internacionais
Com entrada livre e gratuita

Festival de Artes do Espectáculo de [ousada
lia

‘n’..’. ( T; ) ç-Í.-.”.,-- ,-
.

Centenas de jovens aderem ao húquei em campo

O Prof. Eduardo Vilar salienta que “o Folia é
uma iniciatà’a que todos os anos apostei numa mostra
que, ao mmcl da região, é a apresentação dicimia de espec
táculos durante duas semanas”. Por outro lado, o
Folia dá a conhecer à maioria do público que

não possui o hábito de visitar fes
tivais do género, muitas compa
nhias, algumas delas já de referên
cia obrigatória no panorama naci
onal.

Estádio de Hóquei recebe centenas de jovens

li

ticas.
Os eventos distribuem-se por vários locais

entre eles o Auditório Municipal, o Espaço
Artes, o auditório do Centro Paroquial de
Sousela, a sede da Junta de Freguesia de Figuei
ras e de Vilar do Torno e Alentém.

O café-teatro vai estar instalado no parque
de estacionamento do Tribunal de 1_ousada com
várias actividades. Os utilizadores deste local
podem contar com espectáculos de música e
dança, entre outras actividades.

De acordo com o Vereador da Cultura, Prof.
Eduardo Vilar “muir tinia se pretende descentra
ligar este Fes/itul, permitindo que alguns espectáculos
percorram ,‘cítias Jie.guesias do concelho ‘ Acrescen
tando ainda que esta é “sima forma de enaltecer a
cultura e de divulgar o ei’ciuio

Na abertura do Folia, no dia 22, pelas 20h,
vão estar presentes os Bombos de Caule e o
Grupo de Paulireiros de Fonte Aldeia, de
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INDÚSTRIA MUNICIPIO

Encontra-se em fase de conclusão o pro
jecto para a construção do Lineamento Indus
trial de Lustosa. A Câmara de Lousada está a
proceder aos contactos com os proprietários
dos terrenos tendo sido apresentada, no início
do ano, uma candidatura no âmbito da AIBT
Acção Integrada de Base Territorial, para cus
tear as obras a efectuar nos espaços comuns.
Com uma área total de 20 hectares, a interven
çào a efectuar ascende a Imilhão 700 mil euros,
comparticipados em 60 por cento, e inclui infra-
estruturas de electricidade, telefones, águas re
siduais, abastecimento de água, águas pluviais,
redes de gás, entre outras. O novo loteamento
vai possuir as condições adequadas para a ins
talação das mais diversas industrias com uma
área de cedência para espaços verdes, equipa
mentos de utilizaçào colectiva e arruamentos,
correspondente a cerca de 41 por cento da área
total a lotear. O projecto a implementar con
templa duas fases, estando a ser desenvolvida a
primeira fase, localizada a norte dos actuais pa
vilhões industriais existentes na EM562. Uma
primeira fase vai contemplar 42 lotes, numa área

Os armazéns e oficinas da Câmara de Lou
sada instalaram-se no Parque. Recentemente re
alizaram-se as obras de ampliação e beneficiação

global a lotear de 54.855 m2, sendo a
área total para construção dos mesmos
de 33560 m2. De acordo com o Presi
dente da Câmara de Lousada a localiza
ção deste equipamento em Lustosa
deve-se “ à excelente localigação que possui

tendo em conta a rede viária que diipõe com
um acesso próximo ao 1C25, .44 e à fatura

A11’ Este novo loteamento industrial
tem como principais objectivos criar as
condições para diversificar e moderni
zar o tecido empresarial pela atracção
de novas empresas para o concelho de
Lousada e promover a instalação de
indústrias de uma forma ordenada. Os lo

tes industriais beneficiarão ainda do aterro de re
síduos de Lustosa, que estando dotado de uma
linha de triagem, facilitará o correcto encaminha
mento dos resíduos gerados pelas indústrias.

O CASO EXEMPLAR
DO PARQUE DA EX-ESTOFEX

O Parque Industrial da ex-Estofex surgiu
após 1992 com a aprovacão de uma candidatu
ra conjunta da Câmara e da Associação Indus
trial tendo em vista a aquisição da massa falida
da indústria de mobiliário Estofex. Tratou-se
de um esforço protagonizado pela autarquia
para a resolução de um importante problema
que afectava o concelho, devido à falência da
Estofex, no início da década de 80. A aquisição
do património imobiliário representou mais de
um milhào de euros e o total de investimento
realizado atingiu quase os 4 milhões de euros,
dada a necessidade de obras de recuperaçào e
adaptação das instalações (orçadas em cerca de
1 milhão e meio de euros) e da correspondente
elaboração de estudos e projectos, uma despe
sa próxima dos 800 mil euros.

totalizando um investimento superior a 75 mil
euros. Este espaço serve de armazenamento de
materiais e parque de viaturas. A intervenção
inclui a restruturação do espaço, pavimentação
da área, construção de muros de vedação, dre
nagem de águas, electrificação, execução de dois
anexos chapeados para materiais, colocação de
báscula de pesagem para 60 toneladas, coloca
ção de circuitos fechados de vigiláncia, entre
outros. De acordo com o Presidente da Câma
ra, Dr. Jorge Magalhães, “a ampliação dos Arma

zéns da Cámara representa um esforço para dotar de
melhor condições de trabalho os sectores que realigam
diç’erentes tzbos de obras, tornando-as ainda mais
operacionais, e constituindo um apoio acrescido cio fico
Ias de Freguesia ‘

ARTUR TEIXEIRA
Sócio-gerente da empresa Lousavinhos

-ci e. aii.s, e..

“Hoje em dia é um dos locais mais cen
trais do concelho, com melhores acessibi
lidades. Na minha opinião este parque é
uma das melhores coisas que temos em
Lousada. Se não fosse isso a indústria es
taria toda espalhada”.

JÚLIO RENATO
Sócio-gerente da empresa Mecnor

“Na altura deram-nos todas as condi
ções e propuseram-nos a ficar cá, é uma
zona muito bem localizada e com acessos
fáceis.

Foi uma grande opção, talvez a melhor!
Criaram-se muitos postos de trabalho e foi
um processo muito facilitado “por parte
da autarquia”.

FILIPE HENRIQUES
Sócio-gerente da empresa Valfios

valflos
Anwins d. Fs Tbt.., Ld..

“Era na altura o único parque disponí
vel aqui em Lousada, que permitia o acom
panhamento da evolução da nossa empre
sa. Deveu-se essencialmente à disponibili
dade em termos de espaço.

Acho que Lousada evoluiu “relativa
mente à indústria”.

A Adega Cooperativa de Lousada come
morou 50 anos no passado dia 26 de Feve
reiro. O evento contou com a participação
de 12 dos sócios-fundadores, de individua
lidades do concelho, bem como de vários
associados, O Eng. Couto dos Reis, Presi
dente da Direcção da Adega Cooperativa,
referiu que a instituição “sendo pioneira, muito
ganharam as adegas subsequentes, na medida em

que aprenderam e ajustarampracedimentos com esta

O Posto de Atendimento ao Cidadão
(PAC), serviço que se encontra instalado
na Câmara desde Novembro de 2002, re
gistou, até ao momento, mais de quatro mil
utentes.

Este serviço está ligado ao Instituto do
Consumidor, Direcção Geral de Viação,
Ministério da Saúde, Direcção Geral de
Registos e Notariado e Direcção Geral de
Viação, Ministério da Saúde e Direcção
Geral de Administração Judiciária. No PAC
os utentes têm uma lista de serviços ao seu
dispor como entrega de reclamações, pe
dido de substituição ou revalidação da car
ta de condução, marcação de consultas,
inscrição nos centros de saúde, requisição
do Cartão de Utente e emissão de certi
dões de nascimento, casamento, óbito ou
certidões de registo criminal negativo. Este
Posto permite ainda proceder à alteração

e.\pe!Yéncia”. O Presidente da Câmara, Dr.
Jorge Magalhães, felicitou a Adega Coope
rativa pelos 50 anos de actividade, referindo
a importância que “os sócios assumempara que
este sector tenha bases só/idas”. O autarca
enalteceu ainda “o dinamismo da direcção da
instituição demonstrada atraviír das vá,ias iniciali
ias que vai desenvolvendo”. As duas instituições
“tém tentado encontrar sinergiaspara que os pro
dutos sejam escoados e cheguem cada vez mais /on

da morada através do Porfal do Cidadão,
assim como efectuar a alteração de mora
da e do número de identificação bancário.
O anteriormente designado passaporte
Azul é agora o Cartào Europeu de Seguro

acrescentou o autarca. Foram entregues
medalhas comemorativas aos sócios funda
dores presentes e também ao Presidente da
Câmara. No final foram apresentados os
dois novos espumantes que são o verde
tirito e rosado, juntando ao já conhecido es
pumante branco, todos da colheita de 2003.
Os festejos culminaram pelas 21h30 com a
actuação do Grupo de Cantares de Portel,
patrocinado pela autarquia.

de Doença (CESD). Trata-se de um
cartão destinado aos beneficiários
da ADSE que se desloquem ou per
maneçam por períodos de curta
duração na Suiça ou em qualquer
país do Espaço Económico Euro
peu, com excepção do Reino Uni
do. Para emissão deste cartão são
necessários aproximadamente cm
co dias úteis, sendo conveniente a
apresentação de Bilhete de Identi
dade e o Cartão da ADSE.

Entre os serviços que são mais
solicitados, a substituição ou reva
lidação da carta de condução e o

pedido de registo criminal aparecem em
primeiro lugar. O PAC funciona no Edifí
cio dos Serviços Técnicos da autarquia, de
segunda a sexta-feira, entre as 9h e as 12h
e das 14h às 16h.

Loteamento Industrial em Lustosa avança I Industriais
falam do Parque
da Ex-estofex...

-

Bodas de Ouro da Adega Cooperativa

Industriais sediados, no parque da Ex
estofex, referem a importância das instala
ções destacando a centralidade e os aces
sos como mais valias.

Obras nos Armazéns e Oficinas da Câmara

Mais de quatro mil utentes no PAC
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AMBIENTE AMBIENTE

A Câmara de Lousada está a distribuir
mini-ecopontos pelas escolas do ensino bá
sico e jardins_de-infância, de acordo com as
carências existentes. A iniciativa da autarquia
conta com a parceria da Ambisousa — Em
presa Intermunicipal de tratamento e Ges
tão de Resíduos Sólidos e a sessão oficial
realizou-se em finais de Fevereiro, no Espa
ço Artes. A sessão simbólica contou com a
presença de vários educadores que assistiram

No sentido de alertar os mais novos para
a defesa do ambiente, a Câmara, através do
pelouro do Ambiente, iniciou uma campa
nha de sensibilização sobre a importância da
reciclagem.

A primeira acção teve lugar no ATL de
Casais onde as crianças presentes assistiram a
uma apresentação multimédia onde foram
esclarecidos sobre o destino dos resíduos que
produzimos, a separação do lixo e a reu
tilização dos materiais provenientes da
reciclagem. Esta iniciativa contou com o apoio
da instituição e mostra-se pertinente tendo

I
a um breve esclarecimento
sobre o programa de edu
cação ambiental. O Verea
dor do Ambiente, Rui Ma
galhães, inaugurou a pales
tra alertando os presentes

i para a importância do tema
na formação de identidades
responsáveis e sensibilizan
do os mais novos para o de
senvolvimento de compor
tamentos ambientais.

Em representação
da Ambisousa, o Prof.
Macedo Dias, Adminis

trador da Empresa, que fez um pequeno
apontamento sobre os vários domínios de
actividade da empresa realçou o esforço
e fectuado.

Dc acordo com o Vereador do Ambien
te, “foram adquiridos 29 ecopontos com capacidade

de 2500 litros, a ser distribuídos pelas freguesias ‘

O colóquio terminou com a distribuição de
brochuras e jogos educativos pelas escolas
presentes.

A Câmara de Lousada associou-se,
mais urna vez, à Urbaverde — Feira dos
Profissionais dos Espaços Verdes e do
Equipamento Urbano. A celebrar este
ano a 4 edição, a Urbaverde afirma-se,
cada vez mais, como um espaço de exce
lência, formação e de discussão das ques
tões dos espaços verdes e do equipamen
to urbano. O evento decorreu nos dias 1,
2, 3 de Fevereiro, na FIL/Parque das Na
ções. A autarquia fez-se representar com
um dos muitos stands distribuídos pelo
recinto com objectivo de divulgar os jar
dins municipais, através de painéis com
fotografias.

como intervenientes os mais novos que, des
de cedo, devem ganhar um sentido con
sciencialização pelo bem-estar do planeta.

Com o mês de Março a terminar, tem-se
registado uma série de fogos, maiori
tariamente na região Norte do país e Lousada
não é excepção.

Desde Fevereiro, que o concelho tem sido
devastado com vários incêndios florestais,
provocados, não apenas pelas condições
meteorológicas adversas, mas também por
queimadas descontroladas e outras acções ir
responsáveis e de índole criminosa por parte
do Homem.

O total de área ardida no concelho, na
primeira quinzena de Março, ascende quase
a 40 hectares (o equivalente a 40 campos de
futebol), sendo as freguesias de Cristelos,
Lustosa, Souscla e Silvares as mais fustigadas
pelos fogos, com cerca de 18 hectares ardi
dos.

O Centro Municipal de Operações de
Emergência de Protecção Civil e a de Co
missão Municipal de Defesa da Floresta Con
tra Incêndios, em parceria com o Gabinete
Técnico da autarquia, estão já a proceder à
execução de medidas preventivas, no que res
peita aos incêndios florestais.

Vão ser imediatamente efectuadas limpe
zas significativamente amplas de mato e re
síduos em zonas de aglomerados habita
cionais, onde a floresta está muito próxima.
Em parceira com o Centro de Emprego, vão
ser recrutadas duas patrulhas para as áreas
florestais do concelho, ao mesmo tempo que
vai ser solicitado à GNR uma intensificação
na vigilância e fiscalização.

As câmaras de vigilância e vídeo, instala-

A Câmara aderiu à empresa Águas do
Ave S.A., de modo a construir um conjunto
de infra-estruturas de drenagem e tratamen
to de águas residuais para as freguesias de
Lustosa e Santo Estêvão de Barrosas, abran
gendo cerca de 5 500 pessoas. A autarquia
passa a ser accionista das Águas do Ave S.A.

das em dois pontos que cobrem a mancha
florestal mais importantes, vão ser activadas,
permitindo a detecção imediata, ao mesmo
tempo que, mantém com o quartel dos bom
beiros uma comunicação constante. Por ou
tro lado, os acessos a áreas florestais vão ser
vedados, para que esses espaços não sirvam
de deposição de resíduos, o que acontece fre
quentemente na serra de Campelos e vão ser
realizadas aberturas de aceiros para dificultar
a célere propagação dos fogos.

O Vereador do Ambiente, Rui Magalhàes
sublinha a importância das Juntas de Fregue
sia no combate aos incêndios florestais, re
ferindo que “são um elo fundamental, devido à
proximidade que mantêm com aspopulações e zonas
críticas”, acrescentando ainda que ‘‘éfundamen
tala colaboração dasjuntas na denúncia de actos de
índole criminosa, cwno a deposição de resíduos”.

De acordo com o Comandante dos Bom
beiros Voluntários de Lousada, Rui Mota,
existem vários factores que podem desenca
dear o fogo, enumerando “o descendo de algu
maspessoas, opredomímo de interesses, o acto crimi
nalgratuita, e umafolia de sensibi/iaçào daspesso
as relativamente a este assunto ‘

tomando parte no capital social da empre
sa. O Vereador do pelouro do Ambiente,
Rui Magalhães, realça que “ a autarquia pre
tende, deste modo, dotar Lustosa e Santo Esticão
de Barrosas com rede saneamento básico”. O iní
cio das obras está previsto para o final No
vembro.

Plano Municipal
de Emergência
em análise

Um grupo de alunos da Universidade
Moderna apresentou no início do mês, no
Espaço Artes, o trabalho “Análise Crítica
do Plano de Emergência do Concelho de
Lousada” no âmbito da Gestão e Protec
ção e Socorros. A autarquia foi felicitada
por ter criado, recentemente, o Gabinete
Técnico Florestal, deixando a ideia de que
deve ser potencializado. O grupo apresen
tou também uma sugestão para a preven
ção de fogos que é a aquisição de uma esta
ção meteorológica, de modo a fazer o estu
do do clima no coneelho. De acordo com
os autores “este trabalho é um ponto de partida

para muitas mais reJ7exões”.

Empresa municipal
de capitais mistos

Encontra-se aberto o concurso público
internacional para selecção de uma empre
sa privada destinada a participar numa em
presa de capitais mistos para gestão e ex
ploração dos sistemas municipais de abas
tecimento de águas residuais do município.
No ano passado foi anulado o concurso
para a criação de uma empresa municipal
devido aos custos elevados da água que
mencionava. A título exemplificativo, a pro
posta mais vantajosa, no primeiro ano da
concessão, implicava um aumento de 54 por
cento por metro cúbico. Entretanto, a Câ
mara optou pela criação da empresa muni
cipal de capitais maioritariamente públicos
para a gestão e exploração dos sistemas mu
nicipais de captação, tratamento e distribui
ção de água para consumo público e de re
colha, tratamento e rejeição de efluentes,
na tentativa de melhor servir os munícipes.
Aquando da constituição da empresa mu
nicipal os tarifários médios estão já pré-de
finidos para o período de vigência de con
trato que são 25 anos., onde a autarquia
detém 5lpor cento do capital.

Mini-ecopontos distribuídos pelas escolas
1

Quase uma centena de logos desde FevereiroI Jornadas de Saúde
Escolar em Maio

As Jornadas de Saúde 1 .scolar realizam-
se no próximo dia 13 de Maio, no Auditó
rio Municipal. Os temas seleccionados são
da responsabilidade da autarquia e das EB
2,3 e da Escola Seeundária, que pretendem
abordar assuntos.etuais.

O \‘ereador da Saúde, Rui Magalhàes,
manifesta o desejo de que “estas se;arn as
melhores Jornadas de Saúde Escolar de
sempre”.

• “O tabaco é uma
• droga que mata”

No dia 15 de Abril, realiza-se um semi
nário, pelas 21,30 no Espaço Artes desti
nado à “Luta anti-tabaco”. Do programa
destaca-se a presença do Prof. Doutor Pais
Clemente, Presidente do Conselho Nacio
nal da Prevencão do Tabagismo e do Dr.
Mário Fonseca, médico lousadense e Pre
sidente da Assembleia Municipal, fumador
durante varios anos que sofreu de uma gra

problema de saúde. Está igualmente con
firmada a presença da Dra. Andreia Pinho,
da “Clínica Não Fumo Mais”, de Penafiel,
e da Dra. Sofia Ferreira, da “Clínica Amo-
te Vida”. Estas duas instituições apresen
tam tratamentos e OCCSSO5 de
desabituação tabagista com dois modelos
diferentes que serão apresentados.

Câmara paicipou em encontro da Urbaverde

I ‘‘:1!

Campanha de sensibilização

1
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Posto de Vigia de Campelos

A Câmara de Lousada, através do pelouro
do Ambiente, participou no seminário “A
limpeza dos espaços públicos. Melhoria con
tínua do desempenho”.

A iniciativa decorreu nos dias 3 e 4 de
Março e foi organizada pela autarquia de
Loures. “A limpeza urbana como veículo de
sensibilização ambiental” foi o tema apresen
tado pelas duas técnicas da autarquia.

Abastecimento
e saneamento são as prioridades
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Para o centro da Vila de Lousada foi apro
vado um projecto de incentivo ao urbanis
mo comercial, Urbcom, que inclui a moder
nização das actividades empresarias com a
inclusão da reabiliração dos seus espaços fí
sicos e ainda a qualificação do espaço públi
co envolvente.

No início do ano, foi lançado a convite a
todos os comerciantes para colaborarem e
participarem no desenvolvimenro do estudo
global do projecto de urbanismo comercial
da zona central da Vila de Lousada.

A área de intervenção contempla as ruas
Visconde de Alentém, Santo António, Afon
so Quintela, Praças D. António Meireles, da
República, Dr. Francisco Sá Carneiro, Ave
nida Sr. Dos Aflitos e Largo do Pelourinho,
num total de 120 estabelecimentos.

Para o Presidente da Associação de Em-

Comerciantes entregam
800 euros à AMI

O Presidente da Câmara de Lousada,Jor
ge Magalhães, destacou o significativo incre
mento que se tem feito sentir nas empresas
comerciais nos últimos anos e “ quando nosfoi
comunicada a intenção dos comerciantes em apostar
na modernização para aumentar a competitividade e
a atractividade dos seus serviços de imediato a
autarquia manijestou a disponibilidade para descei-
volver um trabalho em parceira.”

Após a aprovação, pelo Ministério da
Economia, do sistema de incentivos para
Lousada, segue-se o desenvolvimento de um
estudo, durante o período de seis meses, que
vai identificar os principais eixos de desen
volvimento, com as respectivas propostas de
intervenção.

Assim, até Junho, a empresa responsável
pelo estudo, Quatenaire de Portugal, está a
contactar com os proprietários ou gestores
dos estabelecimentos que se encontram den
tro da área de intervenção de forma a co
nhecer melhor o seu funcionamento, a
facturação que possuem, o tipo de clientes
as intenções de investimento, entre outros.

Os comerciantes que participaram no concurso das Montras

de Natal de 2004 entregaram à Assistência I\’Iédica Internacional

(AMI) um cheque de 800 euros com a finalidade de apoiarem as

vítimas do tsunami no sudoeste asiático.

O Enf. Vasco Bessa, responsável pela delegação da AMI

Lousada agradeceu à Associação de Empresas Comerciais de

Lousada e à Câmara Municipal, organizadores do concurso, bem

como aos comerciantes que participaram na iniciativa e concor

Em paralelo, uma equipa especializada, visi
ta os estabelecimentos tendo em vista um le
vantamento funcional dos estabelecimentos,
organização dos espaços e fachadas. Os con
sumidores serão igualmente inquiridos de for
ma a determinar as razões da escolha por
Lousada. Está prevista para breve a entrega
do relatório preliminar que carece de apro
vação das entidades parceiras seguindo-se a
elaboração das propostas e a conclusão do
estudo global. Para os meses de Setembro e
Outubro está prevista a entrega das candida
turas individuais dos comerciais. A recepção
das candidaturas será efectuada pelo Institu
to de Apoio às Pequenas e Médias e ao In
vestimento. Os promotores têm de possuir
determinadas condições entre elas estarem le
galmente constituídos, disporem de contabi
lidade organizada e possuirem capacidade eco
nómica e técnica para suportar o projecto. O
investimento elegível tem como limite máxi
mo 45 mil euros e pode ser financiado a 35
por cento ou 45 por cento, de acordo com a
classificação obtida.

Carnaval animou as ruas da Vila
Cor e ale,gria reinaram nos desfiles de Carnaval em Lousada. O desfile escolar

juntou mais de 4500 crianças quepercorreram as ruas da Vila ejuntaram centenas de
pessoas. I\To dia de Carnaval reali’ou-se o concurso de fantasias e o re.ectivo desfile
com animação de rita e bombos.

pação de mais de 180 turmas dos jardins-de-
infância e escolas do concelho. As cerca de
4500 crianças desfilaram pelas ruas da Vila
ostentando as fantasias realizadas e misturan
do a alegria e a cor características do Cama-
vai.

Os professores destacaram o empe
nhamento das crianças neste tipo de activi
dades realçando ainda que, na maior parte
das escolas, o tema das fantasias fazia parte
da área de projecto curricular.

Para os mais pequenos o desfile é um lo
cal de encontro e de diversão. Quanto às fan
tasias, contaram com a ajuda dos professo
res para as realizarem.

“Zé do Telhado”e “Antes de começar”
A companhia de teatro Jangada apresen

tou a peça “Zé do Telhado” com casa cheia
em todas as apresentações.

A peça tem a autoria e encenação de
1-lélder Costa e conta com as participações
de Faria Martins, Luíz Oliveira, Manuela Pau
lo, Patrícia Ferreira, Xico Alves, António
Leite, Sandra Flores, Emanuel Oliveira e
Marcela da Costa. A história baseia-se na vida
de Zé do Telhado, uma das figuras nacionais
de maior relevo histórico e social.

Para o Vereador do Pelouro da Cultura,
Prof. Eduardo Vilar, “este novo trabalho dajan
ada e sem dúvida, de uma qualidade extraordincí
eia no que concerne aos textos e interpretação de to
dos os actores”. O Vereador acrescenta que
“Hélder Costa, o autor e encenador, fe. um traba
lho maLn/ico e os actores interpretam de modo exem
plar”.

Em Fevereiro, estreou “Antes de Come
çar”, da autoria de Almada Negreiros. A peça

[OU ‘AD A

CULTURA

Livro
do Padre Emanuel

“Uma oferta de sentido para a vida: uma
leitura bíblica e ética do ritual do matrimó
nio” — este é o título do livro do Padre
Emanuel Brandão apresentado, no Auditó
rio I’vlunicipal, no início deste mês.

Na apresentação da obra o Vereador do
pelouro da Cultura, Prof. Eduardo Vilar, re
feriu a importância de “partilhar o que é 1/OSSO

com as pessoas da nossa terra ‘ Salientando ain
da o facto dc “cada ve mais ser notório que os
escritores locais têm esse objectivo em mente” e, por
isso apresentam as obras em Lousada.

A apresentação da obra foi feita pelo Dr.
António Couto, professor da Universidade
Católica e Superior Geral dos Missionários
da Boa Nova. Para este especialista muitas
são as ideias retiradas deste livro, referindo
que o autor tem “em Lonsada e em Valadares,
actualparóquia, pedaços da sua vida ‘

O Padre Emanuel Brandão fez a última
intervenção para “agradecer à Câmara de Lou
sada, na pessoa do Prof Eduardo Vilar, ofacto de
ter proporcionado o lançamento da obra, bem como
ao De: António Couto pela apreciação do livro ‘

Salientou ainda a participação da cantora
Rosita que apresentou algumas músicas do
seu novo trabalho “Laços de Amor” que fala
também da família. No final decorreu uma
sessão de autógrafos.

J Livro “Renascer”
Decorreu no dia 5 de Fevereiro, no Espa

ço Artes, o lançamento do livro de autoria
de Carolina Moutinho, intitulado “Renascer”.

Natural da freguesia do Torno, Carolina
Moutinho reside na Maia, onde trabalha há
já 25 anos como funcionária da Biblioteca
da Escola Secundária.

No lançamento da obra, o Vereador da
Cultura, Prof. Eduardo Vilar começou por
agradecer a presença da autora e da fadista e
guitarristas que acompanharam o evento com
uma sessão de fados e apresentou a autora
de “Renascer”, salientando que “é Sempre um
pracçerpara a Câmara Municipal, apoiar este tipo
de iniciativa”.

COMÉRCIO

Modernização do comércio avança em Lousada

IJRB COM - LOUSA

presas Comerciais de Lousada, Joaquim
Queiroz, “após dois anos e meio de espera aLuar
dando a aprovacão da candidatura é chegada a hora
de avançar’

‘1i

L i
O desfile Escolar contou com a partici

L. 3’&4;

i:

E

daram com esta dádiva.
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faz uma abordagem metafórica das interro
gações correntes dos jovens de hoje e de sem
pre sobre a criatura e o criador. Lim espectá
culo que procura responder a perguntas fre
quentes desta idade como para que fui feito
ou para quê?

De acordo com o programa curricular, os
alunos das escolas foram convidados a assis
tir às peças de teatro, num total de 2500 alu
nos.

MARÇO/05 1 7



[OUSADA

JUVENTUDE

O Espaço Jovem /Espa
ço Europa de Lousada,
sedeado no Espaço Artes, foi
inaugurado no dia 12 de Fe
vereiro. Na cerimónia oficial,
o Vereador da Juventude da
Câmara de Lousada, prof.
Eduardo Vilar, lançou o de
safio “ esta é a aprese/Ilação de
uni Espaço destinado á juventude
de Lousada. Peçam e exijam mais para este seja o
nosso e vosso ponto de encontro e local de trabalho ‘

A Delegada Regional do Instituto Portu
guês da Juventude, Margarida Almeida, após
a apresentação das áreas de intervenção e
programas da instituição, realçou que o “Es
paço Jovem de Lousada assume-se como um ponto de
informação essencial’

Luís Oliveira, da Federação de Associa
ções Juvenis do Distrito do Porto, reforçou
a colaboração a prestar no que concerne ao
apoio ao associativismo.

“Sentimos que este é o primeiro dia de um pro
jecto sustentado e planeado designado como Espaço
Jovem de Lousada” — palavras do presidente da
Federação Nacional das Associações Juvenis,
Luís Alves.

No Espaço Jovem é possível aceder gra
tuitamente a equipamento informático com
ligação à ADSL para consultas de carácter
pedagógico, académico, profissional e de
lazer. No mesmo local, funciona um Gabi
nete de Apoio ao Associativismo que presta
apoio na legalização, formalização de candi
daturas a projectos, formação e outras.

LOUSADA NO CENTRO
DA EUROPA

O Espaço Europa dispõe documentação
europeia com um núcleo de publicações
periódicas, monográficas e documentos
electrónicos, produzidas pelo Serviço de Pu
blicações Oficiais da União Europeia, e por

A Câmara Municipal está a organizar, através do
pelouro da Educação, as 1 Olimpíadas da Europa en
volvendo todas as Escolas Secundárias do Vale do
Sousa, num total de 200 alunos. Esta iniciativa visa
promover o gosto pela Europa através da promoção
pela curiosidade e diversão, contribuindo para incen
tivar, modificar e incrementar nos estudantes o senti
do de Cidadania Europeia. De acordo com o Verea
dor do pelouro da Educação, prof. Eduardo Vilar” a
Europa e as suas problemáticas constam, cada ve mais, da

algumas organizações nacionais e interna
cionais, denominado Espaço Europa.

Um dos objectivos fulcrais deste espaço
é colocar à disposição um amplo conjunto
de informação não só ao público escolar, mas
também a potenciais interessados no âmbito
da indústria, comércio, agricultura, institui
ções públicas e privadas.

A consulta à informação disponível no
Espaço Europa pode ser feita através de con
sulta presencial, resposta a qualquer pedido
por correio, telefone ou via e-mail, ou atra
vés da Internet.

Todos estes serviços estão gratuitamente
à disposição não só para os jovens, mas para
todos os cidadãos, no Espaço Artes, de 2 a
6 feira, das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às
17h30.

actualidade mediática. Ouanto maior for o níel de conheci
mento de cada um melhor é a compreensão e apreensão da
realidade. A iniciativa envolveu, numa primeira fase,
uma pré-selecçào em cada escola, da qual resultaram
os três melhores classificados de cada concelho, que
vão participar na final regional a decorrer no dia 9 de
Maio (Dia da Europa), no Espaço Artes. O estudan
te com melhor classificação vai receber um Leitor de
MP3, estando para o segundo classificado reservado
um Jogo PS2 e para o terceiro lugar, uma pen drive.

[OUSADA

MUNICÍPIO

casa de recreio em Lodares, mas também
fazendo parte do Ministério do Trabalho
em Lisboa, sempre se interessou não só
pela freguesia mas também pelo conce
lho. Finalmente, o Dr.José Felisberto Pei
xoto de Queirós, médico oriundo de
Lodares que prestou grandes serviços
como médico e benemérito, não só ao
hospital, mas também a toda a popula
ção. Interessou-se muito pelo colégio S.
José de Bairros que, na altura, era a única
casa onde se ensinava a ler, a escrever e
lavores.

6. A melhor obra do concelho é...
O Lar da Santa Casa da Misericórdia do
qual pertenço à Irmandade desde 1941 e,
também, o Lar “D. Lúcia Lousada”.

7. A minha freguesia preferida é...
A freguesia onde vivi 40 anos que é
Lodares.

8. Mandasse eu em Lousada e...
Construía habitações sociais para os mais
necessitados para que todos tivessem casa.

9. De Lousada a minha
melhor recordação é...
O reencontro com os
meus antigos alunos no
passado dia 27 de Feve
reiro.

10. Acho que a maior
dificuldade de Lousada
e...
O encerramento das fábri
cas que deixam centenas
de pessoas desemprega
das. Acho que deviam re
abrir de modo a que to
dos tivessem trabalho.

BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL

“Esta é a Casa da Juventude de [ousada. Usem e abusem dela”
1

Em conversa com...
Alice ,Queirós completou 700 anos no dia 27 de Fevereiro.

Foiprofessora do 7 ° Ciclo em Lousada durante várias &cadas.
Actualmente reside no ‘Lar Lúcia Lousada”.

ALUNOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA
MOSTRAM TALENTOS
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1. Para mim Lousada é...
A minha segunda pátria.

2. Acho que a maior qualidade do con
celho é...
Receber bem todos os que o visitam.

3. A maior desvantagem de Lousada
e...
Hoje está desenvolvida mas, quando cá
cheguei, em 1936 a vila era muito pobre,
pois nem sequer existia uma sala de aulas.

4. Para passear em Lousada vou...
Lousada é muito agradável, tem lindos re
cantos como o Jardim dos Aflitos. O con
celho tem crescido muito pois, felizmente,
existem pessoas que têm contribuído para
o desenvolvimento do concelho quer na
arte, nos costumes tradicionais, na inaugu
ração de várias exposições. Os versos do
Poeta António Gorgel resumem bem o que
é Lousada:

As 18 telas expostas no Espaço Jovem
reflectem a interpretação que cada aluno
do curso Tecnológico Design fez do seu
artista preferido. De acordo com uma das
impulsionadoras do projecto, ProP. Suzana
Praça, a proposta foi desde logo aceite pe
los alunos e tem em vista “aumentar a cultu
ra dos alunos relativamente aos artistas portu

‘Quando um dia o e-riador
P’ra bele.a qui.ç morada

Chamoie o Sol e o Amor
E apontou-lhes Lsiusada”

gifeses”.
As pintoras Paula Rego e Vieira da Silva

foram as preferidas dos alunos e o material
escolhido foi a tela com acrílico, bem como,
colagens com materiais incluindo o cartão.

Esta foi primeira exposiçào dos alunos da
Escola Secundária estando já a ser pensada
uma segunda mostra com trabalhos originais
dos jovens artistas.

Cerca de 200 alunos
nas Olimpíadas da Europa

5. A personalidade que

destaco em Lousada é...
Destaco o Sr. Henrique

Leite que foi Presidente
da Câmara Municipal

de Lousada. Tam
bém o Major

Ar r o eh ela
Lobo, com

QUERES GANHAR
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FE IATA HORA IfflÇ/ART V’;ÇDA

1

22 Set 20h00

21h00

Bombos d

1

1

Grupo de

de Fonte A.

Arruada

21h30

23 Sábado

--

tro)

Pedro

21h30

21h30

Danças de Pauliteiros

Mirandeses

ConcertoF

Ruas de Lousada

Teatro das Beiras (Cvilhã)

Trulé (Évora)

Música23h00

Largo do Auditório Municipal

de Lousada

Auditório Municipal de Lousada

A8ÇU.

Perdida nos Apalaches

Variações de Marionetas

em redor da música

A confirmar

Auditório Municipal de L da1

Junta de Freguesia

da Apaitcida - Lousada

Espaço Café Teatro

24 Domingo 15h00/ 21h30 Cinema O Grande Ditador

(Charlie Chaplin) ‘ Auditório Municipal de Lousada

4 em redor da Música Paroquial de Sousela — Lousada
Trulé (Évora) Variações de Marionetas Auditório Centro

‘ Francisco Fanhais (Alentejo) Concerto 25 Abril 1 Auditório Municipal de Loadaun 21h

26 Terça Teatro Oficina (Guimarães) Atraso de Godot Auditório Municipal de Lousada

27 Quarta O Teatro Art’ Imagem (Porto) Pinóquio Auditório Municipal de Lousada

28 Quinta 21h ii7ema7 Terra de Ninguém Auditório Municipal de Lousada

29 Sexta 21h30 Nós da Dança (Póvoa de Varzim) •‘Nada me agrada e Auditório Municipal de Lousada
4 21h30 Limite Zero (Porto) Dom Roberto Junta Freguesia de Figueiras — Lousada

A Signa Espaço Café Teatro23h00 Maçã teatro (Lousada)

Antes de Começar Auditório Municipal de Lousada30 Sábado 21h30 Jangada Teatro (Lousada)

e Alentém Lousada
21h30 Limite Zero (Porto) berto Junta Freguesia Vilar Tomo

Espe ulo de Dança23h00 Grupo de Dança Lousada e

. ,‘

(Charlie_Chaplin) ‘Municipal de Lousda
1 Domingo 15h00 / 21h30 1

ate

Tempos Modemosjr

10h00 /15h2 Segunda 1’ Clever Pan Whoops / Pop TV

Quimera D’ouro sL11h30 Cinema

,-- (Charlie Chaplin) Auditório Municipal de Lousada

3 TeI”( \ 21h30 Domingos António Concerto de Piano Auditório Municipal de Lousada

Trigo Limpo (Ton1a) Uma’História Apenas Auditório Municipal de Lousada

f Peripécia teatro (Macedo Cavaleiros) Ibéria — A Louca História

de uma Península Lousada

?
23h00 Grupo de Cavaquinhos des Concerto paCafé Teatro

1da21h30 Ensemble (Pos tó o Municipal de

7 Sábado 21h30 Astarte Produções (Brasil) Bidú Say Auditório Municipal de Lousada

V1Ilwi,’

23Abril 1 /

23hÔ0 Concerto Espaço Café Teatro —

a7Maio 14h30
Chuva de Cores II17h302 1h30 Daniella Gonçalves

23h00 (Exposição de Pintura)
Folia 05

1

-4 Nota: Poderão existir alterações à programação por motivos imprevistos
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